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CURSO: LETRAS 
Turno: NOTURNO 

 

INFORMAÇÕES BÁSICAS 
Currículo 

 
Unidade curricular 

CORRENTES CRÍTICAS 
Departamento 

DELAC 

Carga Horária 
Período 

 Teórica 
60 

Prática 
- 

Total 
60 

Código CONTAC 
 

Tipo 
 

Habilitação / Modalidade 
 

Pré-requisito 
 
 

Co-requisito 
 

EMENTA 
Estudo das correntes teóricas e seus métodos de leitura interpretativa, levando-se em conta concepções presentes no Formalismo 
Russo, na Crítica Sociológica, no Estruturalismo, na Estética da Recepção, na Crítica Psicanalítica e no Pós-Estruturalismo.  

OBJETIVOS 
 
- Ser capaz de analisar de forma crítica os textos estudados. 
 
- Ser capaz de estabelecer semelhanças e diferenças entre os procedimentos e abordagens metodológicas das principais 
correntes críticas. 
 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 
1- Teoria e Crítica Literária: introdução 

2- Formalismo Russo 

3- Crítica Sociológica 

4- Estruturalismo 

5-  Estética da recepção 

6- Crítica Psicanalítica 

7- Pós-estruturalismo, desconstrução, pós-moderno 

METODOLOGIA  
 

Aulas expositivas, Leituras de textos literários e textos teóricos, Seminários, Exibição de Filme, 
Exibição de palestras disponibilizadas em redes sociais referentes aos assuntos estudados- correntes 
críticas  

 
CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO 

Serão distribuídos 100 (cem pontos). 
Serão realizadas avaliações individuais, seminários, estudos dirigidos. Os trabalhos avaliativos terão 
todos o valor de 10 (dez) pontos e serão realizados individualmente e em grupo. 
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